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O
rientações 

✓
  Lem

bre-se existem
 m

uitos tipos de organism
os e ca-

da um
 pode reagir de um

a m
aneira diferente em

 cada 
pessoa.   

✓
  Em

 caso de algum
 m

al estar, procure um
 m

édico 

✓
   N

ão com
a folhas e raízes desconhecidas, nem

 tudo 
que é natural necessariam

ente faz bem
.  

N
oz m

oscada 

N
om

e científico: M
yristica fra-

grans H
outt.  

Parte consum
ida: sem

ente 

R
isco:  pessoas com

 distúrbios psiquiátricos  
pode aum

entar a ansiedade, sensação de 
m

edo, delírio e garganta seca. Seu consum
o 

excessivo pode levar a m
orte (m

ais de 5g/
kg).  

C
oentro 

N
om

e científico: C
ori-

andrum
 sativum

 L  

Parte consum
ida: 

folhas e talo 

R
isco:  m

ulheres durante a lactação devem
 

evitar, pois am
arga o leite e o recém

 nascido 
passa a rejeitá-lo  



ESPECIARIAS RESTRITAS  
Segundo a AN

VISA, especiarias são são os pro-

dutos constituídos de partes de um
a ou m

ais 

espécies de plantas e são tradicionalm
ente utili-

zadas para agregar sabor ou arom
a aos alim

en-

tos e bebidas.  

N
um

 passado distante, os europeus foram
 ca-

pazes de atravessar os oceanos atrás de espe-

ciarias e hoje podem
os ter em

 qualquer lugar, 

até m
esm

o em
 nossos quintais, O

 que não sa-

bem
os é que nem

 todas as pessoas podem
 

consum
i-los. Pessoas com

 pressão arterial fora 

do norm
al, idosos, grávidas e crianças norm

al-

m
ente são os grupos de m

aior risco, tam
bém

 

pode haver um
a diferença entre o sexo fem

inino 

e m
asculino na absorção das substâncias pre-

sentes nas especiarias. 

Este boletim
 veio para dar um

a pequena ajuda  

G
engibre 

N
om

e científico: Zengiber officinalle 

L.  Parte consum
ida: raíz 

R
isco: alérgicos (urticária e inchaço da llíngua, boca e 

garganta); pessoas com
 problem

as estom
acais podendo 

causar azia e enjôos e tendência a pedras nos rins 

Açafrão-da-terra 

N
om

e científico:  C
urcum

a longa  

Parte consum
ida: raíz 

R
isco: pode causar dim

inuição da fertilidade em
 hom

ens 
e causa a dim

inuição da pressão arterial  

Alecrim
 

N
om

e científico:  R
osm

arnus 
officinallis L. 

Parte consum
ida: folhas e talos 

R
isco: em

 alérgicos pode causar coceira na pele, quan-
do ingerido em

 grandes quantidades pode causar  dores 
de estom

ago e desconforto no intestino, além
 de irritação 

no fígado.  

Pim
enta do reino  

N
om

e científico:  P
iper nigrum

 L. 
L.. 

Parte consum
ida: sem

ente 

R
isco:  o uso contínuo e exagerado câncer de pulm

ão e 
fígado; alérgicos (irritações nasais e a garganta), aos por-
tadores de rinite pode causar irritação nasal .  

Alho 

N
om

e científico: A
llium

 sati-
vum

 L. 

Parte consum
ida: bulbos 

R
isco:  alérgicos (inchaço das m

ucosas orais) pessoas 
com

 úlceras no estôm
ago, problem

as de digestão e coa-
gulação, crianças com

 m
enos de 2 anos  

Tom
ilho 

N
om

e científico: Thym
es vulgaris L.  

Parte consum
ida: folhas e talos 

R
isco:  consum

o exagerado (m
ais do que 100g/dia) para 

pessoas com
 hipotensão,  irritação nos olhos quando em

 
contato,  alérgicos (derm

atite de contato). N
ão recom

en-
dado para grávidas, pela falta de inform

ação.  


